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Resumo 

 

O presente trabalho busca demonstrar como a reeleição de Donald Trump intensifica as tensões 

históricas entre os Estados Unidos e o Sul Global, especialmente os BRICS, ao reforçar políticas 

protecionistas e sanções que visam conter a ascensão dessas economias. Para isso, discorre-se 

sobre a ascensão dos países da periferia global desde os anos 2000 e o surgimento de um 

movimento de negação dessa dinâmica por parte dos países Ocidentais, demonstrando a 

resistência americana e da União Europeia como empecilhos a reformulação da presente ordem 

global para um modelo mais equitativo e democrático. Assim, resultando em novas disputas 

econômicas e políticas, principalmente diante do acirramento da retorica trumpista e a 

possibilidade de intensificação de medidas que possam afetar os mercados emergentes e 

aprofundar a fragmentação econômica mundial. 
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Occidente y el Sur Global: La disputa por la primacía en el Sistema Internacional y la 

búsqueda de un Nuevo Orden Mundial 

 

Resumen 

 

Este artículo pretende demostrar cómo la reelección de Donald Trump intensifica las tensiones 

históricas entre Estados Unidos y el Sur Global, especialmente los BRICS, reforzando las 

políticas proteccionistas y las sanciones destinadas a contener el ascenso de estas economías. 

Para ello, se discute el ascenso de los países de la periferia global desde la década de 2000 y el 

surgimiento de un movimiento de negación de esta dinámica por parte de los países occidentales, 

demostrando la resistencia estadounidense y de la Unión Europea como obstáculos para 

reformular el actual orden global hacia un modelo más equitativo y democrático. Esto ha dado 

lugar a nuevas disputas económicas y políticas, especialmente ante la retórica trumpista y la 
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posibilidad de que se intensifiquen medidas que podrían afectar a los mercados emergentes y 

profundizar la fragmentación económica mundial. 

 

Palabras clave: BRICS, Sur Global, Estados Unidos. 

 

The West and the Global South: The dispute for primacy in the International System 

and the search for a New World Order 

 

Abstract 

 

This paper seeks to demonstrate how the re-election of Donald Trump intensifies historical 

tensions between the United States and the Global South, especially the BRICS, by reinforcing 

protectionist policies and sanctions aimed at containing the rise of these economies. To this end, 

we discuss the rise of countries on the global periphery since the 2000s and the emergence of a 

movement to deny this dynamic on the part of Western countries, demonstrating American and 

European Union resistance as obstacles to reformulating the current global order towards a 

more equitable and democratic model. This has resulted in new economic and political disputes, 

especially in the face of Trumpist rhetoric and the possibility of intensified measures that could 

affect emerging markets and deepen global economic fragmentation. 

 

Key words: BRICS, Global South, United States. 

 

1.     Introdução 

 

O aumento da importância econômica dos países do Sul Global no Sistema 

Internacional nos últimos anos representou uma ruptura no tradicional padrão de funcionamento 

da economia mundial, resultando no surgimento de novos paradigmas geopolíticos. Esse 

fenômeno, ensejado pelo crescimento de importantes economias periféricas, resultou no 

questionamento da arquitetura econômica internacional vigente, buscando atribuir maior 

representação e poder de decisão aos países do Sul em fóruns econômicos e organizações 

multilaterais. 

No intuito de promover o avanço dessas pautas no século XXI, foram criados diversos 

grupos e fóruns multilaterais do Sul Global, encabeçados por importantes economias 

internacionais no intuito de promover a reforma da arquitetura econômica internacional. A 

formação de iniciativas como o IBAS, BASIC e, principalmente, os BRICS mostraram-se 

fundamentais para a promoção desses objetivos no panorama internacional no decorrer dos anos. 

Apesar da resistência das economias desenvolvidas – notadamente dos Estados Unidos 

– houve uma progressiva abertura para a atuação desses países emergentes nos fóruns 

multilaterais, com o mais notável sendo a alteração das cotas de representação e voto das 

instituições de Bretton Woods após a crise de 2008 (Cozendey, 2013). Contudo, a perspectiva 
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otimista gerada por esses ganhos logo foi revertida em razão da contínua intransigência das 

economias desenvolvidas em cederem aberturas a uma maior relevância do Sul Global nessas 

instituições. A possibilidade de uma maior participação dos Estados periféricos nas instituições 

de Bretton Woods e, posteriormente, as demandas de reforma na Organização das Nações 

Unidas (ONU) foram vistas, inequivocamente, como uma perda de poder relativo dos atores 

ocidentais em relação a seus congêneres emergentes. 

Como forma de contrabalancear essas demandas, houve no ocidente – principalmente 

nos Estados Unidos – a busca de uma reação para coibir essas movimentações, sendo notável a 

partir do primeiro governo Donald Trump (2017-2020) a realização de medidas que 

enfraqueceram a capacidade de atuação desses países emergentes no cenário econômico 

internacional. Dentre as medidas aplicadas, houve – através das prerrogativas americanas – o 

enfraquecimento da Organização Mundial do Comércio (OMC) e a implementação de medidas 

protecionistas no intuito de enfraquecer as economias emergentes, buscando restabelecer a 

centralidade da economia estadunidense no Sistema Internacional. 

Essas medidas, que foram parcialmente revertidas no governo Biden (2021-2024), 

voltam a ser a cotadas no novo governo de Donald Trump, com a possibilidade de que sejam 

implementadas novamente em um escopo ainda mais amplo, afetando não apenas os países 

emergentes como também as organizações voltadas a defender seus interesses. Esse espectro – 

até então inédito – passou a afetar os próprios BRICS, como pode ser evidenciado por recentes 

pronunciamentos críticos de chefes de Estado e da burocracia estatal do Ocidente em relação 

ao grupo e da disposição do governo Trump em impor medidas protecionistas aos países do 

bloco que buscassem procurar uma alternativa ao dólar. 

Assim, diante desse panorama, torna-se necessário investigar a evolução da oposição 

do ocidente em relação aos países emergentes e aos BRICS. Para tal, se buscará observar, no 

presente artigo, a relação desses dois elementos desde o primeiro governo Donald Trump até 

2024. Na realização dessa pesquisa, foi utilizada uma metodologia mista, recorrendo a meios 

qualitativos para aferir a dinâmica de relação entre esses atores, utilizando – de forma 

complementar – métodos quantitativos no intuito de evidenciar os impactos das medidas 

tomadas pelos Estados Unidos a esses atores no escopo cronológico adotado neste trabalho. 

No intuito de realizar esse objetivo, o texto será composto por quatro partes, além da 

presente introdução. Na segunda seção, será realizado uma contextualização da crescente 

importância do Sul global e, principalmente, dos BRICS no Sistema Internacional, em vista da 

consolidação e expansão recente do grupo. Na terceira parte, buscará apresentar a crescente 

oposição dos países desenvolvidos em relação aos BRICS, ou seja, em relação aos objetivos e 
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intentos do Sul Global. Na penúltima seção, será apresentado como a reeleição do novo governo 

Donald Trump pode afetar a relacionamento dos Estados Unidos e do Ocidente em relação aos 

BRICS e aos países emergentes nos próximos anos. Por fim, em vias de conclusão, haverá a 

sumarização do conteúdo apresentado no desenrolar do texto. 

  

2. Caracterização do panorama geopolítico contemporâneo 

 

O Sul Global é um termo constantemente utilizado nos debates das Relações 

Internacionais para discutir um grupo de países que apesar de não possuírem semelhanças ou 

proximidades geográficas, compartilham de características históricas semelhantes, enfrentam 

desafios socioeconômicos comuns e são constantemente marginalizados das discussões globais 

(Hurrell et al, 2006; Stuenkel, 2017). Esses países são encontrados nas regiões da África, 

América Latina e na Ásia, e que, nos últimos anos, estão em constante movimento de 

“resistência” ao Norte Global, por meio de ações de “descolonização” política, social e 

econômica6, utilizando-se de movimentos, instituições ou de grupos informais como o BRICS 

para a realização de seus intentos (Mignolo, 2011). 

A partir disso, o próprio nascimento dos BRICs como um grupo político, em 2009, foi 

impulsionado pelo contexto de reconfiguração geopolítica e econômica global, resultado da 

combinação da crise financeira de 2008 com o aumento da estabilidade e relevância econômica 

dos países emergentes no decorrer dos anos iniciais do século XXI (Stuenkel, 2017). A crise de 

legitimidade da ordem financeira e política internacional centrada no Ocidente resultou no 

aumento da cooperação entre as potências ascendentes, já que, ao identificarem interesses em 

comum, passaram não somente a cooperar em questões financeiras, mas também em áreas como 

educação, ciência, defesa e tecnologia.  

Nos últimos anos, os problemas políticos e econômicos enfrentados pelas economias da 

União Europeia e dos Estados Unidos, somado com a ascensão de países como a China e Índia, 

e à ampliação dos BRICS com a entrada de potências petrolíferas aumentou as atenções do 

resto do globo para resoluções tomadas dentro do bojo do Sul Global, representando uma 

chance de expandir a efetivação das pautas globais em favor destes e questionar o panorama 

mundial vigente.  

  
6 Perspectiva Proposta pelo sociólogo peruano Aníbal Quijano, a teoría Colonialidade do Poder acredita que o 

padrão de dominação global que surgiu com a colonização européia no século XVI persiste até os dias atuais e 

busca modificar e descolonizar as estruturas e pensamentos de poder que perpetuam essa dominação.  
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Contudo, isso não fica limitado apenas aos BRICS, como pode ser evidenciado na 

reunião do G20, em 2024. Nessa reunião foram abordadas pautas acerca do combate à fome, 

pobreza, desigualdades sociais e a mudanças climáticas e suas consequências - observadas de 

forma ainda mais contundente nos países do Sul Global (GOV BRASIL, 2024). Outro ponto 

ainda muito presente na cúpula foi a mudança na governança global, como reformas nas 

instituições internacionais dentro da comunidade das Nações Unidas, para que possam refletir 

as realidades econômicas, políticas e sociais atuais do mundo multipolar (GOV, 2024). 

Esses eventos refletem a crescente relevância econômica e política de países do Sul 

Global, impulsionado por uma força de trabalho e mercados internos em expansão (Stuenkel, 

2017). A crescente ascendência destes países no âmbito econômico internacional interfere 

diretamente no cenário geopolítico mundial e abre espaço para novos debates e necessidades 

de países até então na periferia das discussões internacionais. A exemplo disso, temos o 

importante papel dos países do Sul Global no G207, que representam 90% da população jovem8 

de todo o bloco, em um momento em que muitos países na Europa passam por crise devido à 

baixa natalidade em seus países (De Conti et al., 2024). Essa situação apresentou uma visível 

alteração na dinâmica de crescimento internacional, com os países do Sul global se 

aproximando em sobrepujar as economias desenvolvidas, como pode ser observado abaixo, no 

gráfico 1.  

 

Gráfico 1: Variação percentual do PIB dos países do Sul e do Norte Global 

 

Fonte: Banco Mundial, 2025. Elaboração própria 

  
7 Grupo criado em 1999, que buscava abarcar as 20 maiores economias do mundo naquele momento 
8 População economicamente ativa (PEA) 

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

90,00%

Norte Global Sul Global



REBELA, v.16, n.1. jan./abr. 2026 

117 

 

Essa dinâmica, observada no gráfico 1, demonstra o aumento gradual participação do 

Sul Global no PIB internacional, passando a alterar a dinâmica do comércio global e outras 

variáveis macroeconômicas do sistema econômico mundial. Nesse sentido, no âmbito do 

comércio exterior houve um aumento do protagonismo em exportações de produtos 

alimentícios fornecidos pelo Sul Global. Com destaque para o arroz, cana-de-açúcar, trigo, 

carne e a soja, que vem crescendo sua comercialização desde o início dos anos 2000 (De Conti 

et al., 2024). Essa dinâmica, que continua a se acentuar, resultou - entre 2022 e 2023 - que a 

Europa reduzisse a sua participação nesse setor de 38,9% para 34,3% e os Estados Unidos de 

13% para 9,6%. (De Conti et al., 2024) Quando observados os dados totais de 2023, temos uma 

clara primazia dos países do Sul Global nesse setor, como pode ser visto abaixo, na tabela 1.  

 

Tabela 1: Ranking dos 10 maiores países exportadores de bens agrícolas no mundo 

 

Países 2000 2005 2010 2022 

União Europeia 38,87% 41,90% 37,40% 34,35% 

Estados Unidos 12,99% 9,78% 10,53% 9,55% 

Brasil  2,81% 4,13% 5,06% 6,35% 

China  2,98% 3,39% 3,81% 4,43% 

Canadá  6,33% 4,86% 3,85% 3,93% 

Indonésia  1,41% 1,66% 2,65% 2,98% 

Australia  2,99% 2,50% 2,00% 2,40% 

Argentina  2,17% 2,26% 2,56% 2,37% 

Índia  1,08% 1,21% 1,71% 2,35% 

México  1,66% 1,48% 1,39% 2,26% 

Fonte: The World Trade Organization, 2023. Elaboração própria. 

 

Diante dos dados da tabela 1, é possível identificar a participação majoritária do Sul 

global nesse segmento comercial, com a presença de sete países nesse estrato de análise em 

contraposição aos Estados Unidos, Canadá, Australia e a União Europeia9, como representantes 

do Norte Global. Ainda no setor de produtos primários, houve também um grande aumento da 

participação de países do Sul Global no âmbito de produção energética a carvão (70% da 

produção mundial em 2024) em concomitância com a diversificação no modelo energético, 

como a hidroelétrica, eólica e solar (De Conti et al., 2024).  

Além disso, quando analisado o setor secundário - afora a sua suposta vocação a 

economia primaria - pode-se observar um crescimento na produtividade industrial dos países 

  
9 Ressalta-se que a União Europeia é composta por 27 países.  
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do sul global nos últimos anos, com a execução de mais investimentos em industrialização 

como mostrado no gráfico 2 abaixo, o que contribui para a melhoria econômica nesses países 

além do âmbito agrícola.     

 

Gráfico 2: Atividade econômica do Sul e do Norte Global em produção industrial de 

1992 a 201810      

 

Fonte: Banco Mundial (2024). Elaboração própria 

 

       A Partir do gráfico 2, é possível observar que também há um aumento na produtividade 

industrial dos países do Sul global - apesar da diminuição recente desse indicador nos últimos 

anos de análise - demonstrando como se tem uma melhora dos países em desenvolvimento em 

termos tradicionalmente vinculados aos Estados desenvolvidos. A somatória desses indicadores 

apresentados acima, representa uma melhora considerável da atuação do Sul Global quando 

comparado aos indicadores dos países do Norte. Caso a economia dos países que fazem parte 

do Sul Global continuem a crescer nesse ritmo nos próximos anos, como estipulado nas 

projeções do FMI, os países em desenvolvimento irão superar o desempenho das economias 

desenvolvidas (IMF, 2024).  

Assim, o crescimento do Sul Global frente às economias desenvolvidas do Norte 

mostra-se de extrema importância para que esses países possam buscar por mais espaço dentro 

dos debates internacionais e formar alianças políticas e econômicas que os ajude a aumentar 

  
10 A adoção de uma série histórica que delonga apenas até 2018 resulta do aumento da lacuna de dados referentes 

aos países do Sul Global após essa data.  
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sua relevância em conjunto, como no caso dos BRICS, que cada vez mais ganha relevância no 

âmbito global.  

 

3. A expansão dos BRICS e as suas consequências 

 

Nessa mesma lógica de expansão da influência do Sul Global, em janeiro de 2025, o 

Brasil - atual presidente do BRICS - anunciou a entrada da Indonésia como membro pleno do 

BRICS, pouco tempo após sua inclusão como um membro parceiro durante a XVI Cúpula do 

BRICS (G1, 2025), juntamente com outros 13 países: Argélia, Belarus, Bolívia, Cuba, 

Indonésia, Cazaquistão, Malásia, Nigéria, Tailândia, Turquia, Uganda, Uzbequistão e Vietnã 

(DW Brasil, 2024). Anterior a isso, em agosto de 2023, no decorrer da XV Cúpula do BRICS, 

o bloco expandiu-se pela primeira vez desde a inclusão da África do Sul em 2011, com a 

integração de 5 novos países - Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia e Irã, 

estabelecendo o BRICS+ (Moura; Patrício, 2024). Após essas expansões, o BRICS agora 

configura cerca de 46% da população global e mais de 30% do PIB mundial (Banco Mundial, 

2025). 

As ondas de expansão do BRICS verificadas nos últimos anos demonstram um anseio 

mais amplo do bloco e, consequentemente, do Sul Global: o da remodelação da governança 

mundial. Expandindo a sua ambição primordial, a qual conferia o fortalecimento mútuo da 

política e economia de seus membros, o bloco agora busca reconfigurar a ordem vigente do 

sistema internacional, com o objetivo de se contrapor à hegemonia Ocidental - sobretudo os 

Estados Unidos e a Europa - e promover o multilateralismo, dirimindo a assimetria entre os 

Estados (Moura; Patrício, 2024).  

Nota-se a insatisfação de longa data dos países em desenvolvimento com instituições 

como o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional, instituições criadas em um contexto 

geopolítico específico - pós Segunda Guerra Mundial - mas que suas operações permanecem 

dominadas pelo Ocidente e não se adaptam a fim de proporcionar mudanças que promovam 

equidade entre todos os países. Nesse contexto, o BRICS cria o Banco de Desenvolvimento 

(NDB) que se propõe a ser uma alternativa às instituições de Bretton Woods (Agarwal; Kumar, 

2023). 

O NBD surge com o objetivo de fornecer empréstimos para a realização de projetos de 

infraestrutura e desenvolvimento sustentável para economias emergentes e desde 2016, quando 

iniciou suas atividades, o banco mostrou-se eficiente para os países que o integram (Agarwal; 

Kumar, 2023). O volume do portfólio de compromissos financeiros - valor referente a 2016 até 
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2022 - assumidos pelo Novo Banco de Desenvolvimento foi de US$30,23 bilhões, enquanto, o 

total acumulado nestes mesmos anos pelo Banco Mundial foi de US$104,37 bilhões (Annual 

Report, 2023). 

 Logo, com pouco mais de 5 anos de atividade plena e englobando uma quantidade 

reduzida de países, o Banco do BRICS já acumulou mais de 30% do montante alocado pelo 

Banco Mundial nesses anos, uma instituição consolidada há anos em atuação (Banco Mundial, 

2022; Novo Banco de Desenvolvimento, 2023). Isso demonstra que, mesmo que ainda não 

alcance os volumes do Banco Mundial, o NBD se edificou como um potencial ator no cenário 

internacional, capaz de reduzir a dependência dos países periféricos nas entidades financeiras 

tradicionais, além de refletir o crescente protagonismo dos Estados que contemplam o Sul 

Global. Diante desse cenário, a realização da Cúpula de Kazan - em 2024 - adquire ainda mais 

relevância, uma vez que os líderes dos BRICS se reuniram no intuito de consolidar os esforços 

do bloco na promoção de um quadro econômico voltado à periferia do Sistema Internacional, 

tratando de temas como a necessidade de uma alternativa ao dólar. 

Por outro lado, a ideia de reduzir a dependência do dólar americano vem se fortificando, 

devido, principalmente, aos riscos e inseguranças que o domínio da moeda proporciona aos 

países membros do bloco. Os Estados Unidos utilizam-se da moeda como um instrumento 

político de imposição e intimidação, ao passo que o país, com todo seu poder e influência, dita 

o funcionamento da política e economia mundial com base, unicamente, nos seus interesses 

(Valdés, 2024). Essa conjuntura, intensificada pela Guerra da Ucrânia, revelou a complexidade 

das relações entre os BRICS e o Ocidente. Enquanto os Estados Unidos e seus aliados europeus 

responderam com sanções contundentes à Rússia, membros dos BRICS como China, Índia e 

até mesmo Brasil adotaram posições mais ambíguas e até explicitamente críticas às ações 

ocidentais. Tal postura trouxe pontos centrais de tensões políticas e econômicas que 

provocaram o aumento de percepções negativas sobre o grupo nos países do Norte Global 

(Branco; Júnior, 2022). 

Como consequência, a ideia de desdolarização torna-se cada vez mais atrativa e 

necessária. Tendo parte dos seus países vítimas desse sancionamento americano apoiado pelos 

de países europeus, o bloco discutiu políticas para reformar as instituições financeiras 

internacionais. A Rússia propôs a adoção de um sistema de transações que faça oposição ao 

SWIFT (Society for Worldwide Interbank Financial Telecommunication), um sistema de 

comunicação de assuntos financeiros entre países. Os principais bancos russos foram banidos 

desse sistema em 2022 como uma medida de sancionamento em razão da Guerra da Ucrânia, o 

que impulsionou os interesses do Sul Global pela marcha da desdolarização (Valdés, 2024). 
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Outra medida que interessa os membros do BRICS é a criação de meios de pagamentos 

alternativos para a realização de transações entre os países. A princípio, mencionava-se da 

introdução de uma “moeda dos BRICS” para tal feito, no entanto, possuir uma única moeda 

aparentou ser ineficaz a curto prazo, tendo em vista que à heterogeneidade dos membros do 

bloco e a inexistência de um banco central forte dificultaria o seu sucesso. Entretanto, o bloco 

discute a ideia de utilização das suas moedas nacionais para a realização de transações 

internacionais intrabloco, que reúne o real brasileiro, o rublo russo, o renminbi chinês, a rúpia 

indiana e o rand sul africano, conhecido como o sistema R5. (Valdés, 2024). Além do mais, a 

moeda chinesa vem apresentando uma crescente nas reservas dos bancos centrais. A tabela 2, 

abaixo, apresenta uma comparação entre o percentual do volume das principais moedas globais 

nas reservas internacionais entre 2016 e 2022. 

 

 Tabela 2: Evolução da Participação das Principais Moedas nas Reservas Internacionais de 

Bancos Centrais (2017-2022) 

Moeda 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 

Dólar 

Americano 63,53% 61,95% 61,61% 60,45% 59,24% 60,10% 59,18% 57,39% 

Euro 20,06% 20,47% 20,26% 20,59% 20,52% 19,48% 19,55% 20,16% 

Renminbi 1,12% 1,79% 1,95% 2,15% 2,68% 2,63% 2,37% 2,17% 

Iene 4,51% 4,96% 5,57% 5,83% 5,67% 5,26% 5,47% 5,81% 

Libra 

Esterlina 4,50% 4,49% 4,50% 4,56% 4,66% 4,56% 4,80% 4,96% 

Fonte: IMF, 2025a11. Elaboração própria. 

 

A partir da tabela, pode-se inferir que o renminbi vem adquirindo uma força notória na 

conjuntura atual, ainda que o dólar não aparente possuir um risco de superação por nenhuma 

outra moeda como a maior participante nas reservas cambiais internacionais (IMF, 2025). O 

seu uso efetivo em transações internacionais reflete um importante passo para a 

internacionalização da moeda, visto que esta trata-se da primeira de um país emergente a ser 

integrada à cesta de moedas que compõem os Direitos Especiais de Saque (DES)12 (Martins, 

2018). Para culminar, o progressivo grau de conversibilidade que o renminbi vêm apresentando 

  
11Os dados apresentados na Tabela 2 referem-se ao terceiro trimestre do respectivo ano. 
12  Ativo de reserva internacional do utilizado como complemento e facilitador das transações nacionais. 

Funcionam como uma “moeda internacional”, onde seu valor é baseado em uma cesta de moedas que inclui o 

dólar americano, o euro, o iene, a libra esterlina e o renminbi. 
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nos últimos anos fortalece ainda mais a cooperação econômica entre os membros do bloco, 

possibilitando, por exemplo, que ela se torne a principal moeda de referência no sistema R5. 

Consequentemente, mais economias emergentes vêm apresentando uma aptidão às 

moedas não tradicionais. Ao se fazer uma análise sobre a dimensão econômica do BRICS, 

percebe-se uma influência crescente do bloco na economia global. O PIB baseado em paridade 

do poder de compra (PPC) dos países membros, quando somado, representa mais de 40% do 

total mundial, o consolidando como um dos principais motores do crescimento econômico da 

atualidade (FMI, 2025). Ademais, o valor bruto do PIB PPC do bloco supera os 40 trilhões de 

dólares, refletindo a sua grandiosidade no cenário que emerge (Filho, Gennari, Miglioli, 2024). 

Além da análise anterior, é fundamental explorar a evolução da participação PIB do bloco nas 

últimas décadas. O gráfico 2 demonstra a participação do BRICS no PIB mundial medido pela 

paridade de poder de compra (PPC) em comparação com o grupo G7, que reúne as economias 

globais mais desenvolvidas.  

 

Gráfico 3: Paridade de poder de compra dos BRICS￼ e G7 em 2024 

Fonte: IMF, 2025b. Elaboração própria 

 

A soma de forças entre esses países resulta no aumento de sua influência no sistema 

internacional, de modo que sua participação no PIB global por paridade de poder já ultrapassou 

em 2023, grupos como o G7 que representam as economias mais desenvolvidas do mundo, e 

de acordo as estimativas continuarão desacelerando, enquanto os BRICS tendem a avançar 

exponencialmente nos próximos anos (Siddiqui, 2024).  

Outrossim, além dos membros originais, os novos integrantes dos BRICS possuem um 

papel chave para um avanço no desenvolvimento econômico do bloco - especialmente no 

comércio de commodities. A inclusão da Arábia Saudita, dos Emirados Árabes Unidos e do Irã 
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simboliza a caracterização do bloco como um uma potência petrolífera. Os três países produzem 

17% de todo o petróleo bruto mundial e com isso o BRICS se torna detentor de 42% do 

suprimento total de petróleo e de 35% do consumo mundial (Griffin, 2024).  

Dessa forma, é possível concluir que o BRICS representa uma das maiores influências 

do Sul Global no arranjo geopolítico contemporâneo. O bloco busca alternativas para a 

promoção política e econômica dos países emergentes e em desenvolvimento no sistema 

internacional. Certamente, o bloco enfrenta desafios, como a dependência do Ocidente que se 

mantém. O Brasil, por exemplo, possui relações comerciais muito fortes com os Estados Unidos 

e não acredita que uma postura radicalmente antiocidental seja viável. Não obstante, o potencial 

do BRICS é enorme, o que foi intensificado pela inclusão de novos membros, bem como pela 

promoção de entidades e políticas que visam moldar as relações internacionais com os países 

do Sul Global. 

 

4.     A reação ocidental ao Sul global 

 

Com o crescimento dos BRICS a imagem de um Sul Global fortalecido é cada vez mais 

consolidada, desafiando diretamente a centralidade histórica das potências ocidentais e 

promovendo inquietação e reações no Ocidente. Essa expansão tem suscitado mudanças na 

economia global, desafiado o domínio duradouro dos países desenvolvidos. Em resposta aos 

avanços do Sul Global, essas economias desenvolvidas têm adotado estratégias econômicas e 

políticas para conter a influência desses países periféricos. Essas medidas incluem esforços para 

preservar seu protagonismo nas instituições globais e nos fluxos econômicos internacionais, 

buscando desacelerar a transição rumo à multipolaridade. 

A coalizão de países que formam o Ocidente compreende apenas um décimo da 

população mundial, mas, em contrapartida, dominam tanto em poderio militar quanto nos 

sistemas econômicos e suas regras. A Organização do Atlântico Norte (OTAN), liderada pelos 

Estados Unidos e seus parceiros forma uma defesa militar estratégica da hegemonia Ocidental, 

representando quase 70% dos gastos militares mundiais (Siddiqui, 2024). A combinação da 

aliança entre os países europeus e os EUA solidificam sua influência e poder internacional, 

tanto através de sua presença militar quanto pela capacidade de desestabilizar economias e 

impor sanções (Siddiqui, 2024). Dito isso, embora as organizações do Sul Global, como os 

BRICS, tenham começado a ganhar impulso em suas estratégias econômicas, o Norte Global e 

suas alianças econômicas e, principalmente, militares ainda mantêm a primazia no Sistema 

Internacional. N esse contexto, o Ocidente tem reagido de maneira contundente, buscando 
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implementar estratégias, com o intuito de preservar sua hegemonia e resistir a expansão dos 

países em desenvolvimento e, principalmente dos BRICS, destacando-se diversas medidas 

econômicas protecionistas lideradas pelos Estados Unidos, como o aumento de tarifas sobre 

produtos de economias emergentes, a retirada de apoio à Organização Mundial do Comércio 

(OMC), e o fortalecimento de cadeias produtivas regionais restritas são exemplos concretos de 

ações voltadas a enfraquecer a competitividade dos países do Sul Global (Williams, 2024).  

No âmbito europeu o seu posicionamento varia entre a indiferença e a aversão. A 

ministra alemã Annalena Baerbock adotou uma postura tranquila, destacando a importância da 

cooperação e afirmando que seu país mantém contato com todos os países do bloco, exceto o 

Irã. Já Reinhard Bütikofer, dos Verdes no Parlamento Europeu, alertou que a ampliação do 

BRICS fortalecerá o domínio da China, tornando o grupo mais autoritário. Günther Maihold, 

membro sênior do Instituto Alemão de Assuntos Internacionais e de Segurança, confirmou o 

descontentamento:  

 

A acusação de que o Ocidente é arrogante em relação às necessidades do Sul 

Global é séria. Não pode ser respondido oferecendo 'parcerias baseadas em 

valor' e um multilateralismo 'baseado em regras' quando o interesse dos 

BRICS está focado em mudar essas regras nas finanças globais, no comércio 

e em outros procedimentos de definição de padrões (Ferragamo, 2024). 

 

Nesse ínterim, a imprensa ocidental revela sem amarras aquilo que os líderes tentam 

disfarçar, segundo o Aftenposten, o BRICS “(...) se tornou um clube global para líderes 

autoritários e reacionários, com a China e a Rússia à frente.”. No mesmo sentido, a mídia 

holandesa, através do jornal NRC, afirmou que o convite a países como Argentina, Etiópia, Irã, 

Arábia Saudita e Emirados árabes Unidos é um verdadeiro “revés para a China” (Pieper, 2023).  

À luz dessa perspectiva, na cúpula de 2022, a OTAN emitiu uma declaração de Conceito 

Estratégico considerando a Rússia, os BRICS e a China - e sua Iniciativa do Cinturão e Rota 

(BRI) - um risco à segurança da organização e de seus países membros (Spagnol, 2023). Os 

EUA adotam um tom semelhante ao da Europa sobre o avanço do Sul Global. Jake Sullivan, 

conselheiro de Segurança Nacional, afirmou que Washington não vê o BRICS como rival 

geopolítico, enquanto Janet Yellen, secretária do Tesouro, classificou a busca por alternativas 

ao dólar como "natural" (Ferragamo, 2024). Em contraste, Donald Trump, reeleito presidente, 

ameaçou os BRICS caso insistam em criar uma moeda alternativa. Na Conferência APPEC, 

Russell Hardy, CEO da Vitol, afirmou que as sanções à Rússia fortaleceram os laços do BRICS, 

evidenciados pela inclusão de potências petrolíferas como Arábia Saudita e Emirados Árabes 

(Lee, 2023). 
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Em junho de 2023, o jornal L'Opinion noticiou que Emmanuel Macron demonstrou 

interesse em participar da cúpula do BRICS na África do Sul, solicitando a presença de Cyril 

Ramaphosa, presidente sul-africano. No entanto, o pedido não foi bem recebido por todos os 

membros (Think Brics, 2023). Em agosto, Macron comentou sobre a expansão do BRICS, 

alertando para uma possível "fragmentação do mundo" e a construção de uma "ordem 

alternativa". A reação da França reflete o dilema ocidental: engajar-se com novas coalizões sem 

comprometer seus interesses estratégicos (Korybko, 2023). 

A imposição de tarifas dos EUA como forma de enfraquecer o Sul Global, já se tornou 

realidade com a posse de Donald Trump em 2025. Em especial, as tarifas em direção a China, 

de 60% sobre todas as importações provenientes desta, a revogação das Relações Comerciais 

Normais Permanentes (PNTFO) e uma tarifa adicional de 10% sobre todas as importações 

(Williams, 2024). Outras medidas como as tarifas sobre certos automóveis do México e 

possivelmente de outros parceiros comerciais, refletem o agravamento de uma guerra tarifária 

e comercial que os Estados Unidos se dispuseram a travar.  

Essas medidas representam um agravamento do posicionamento protecionista histórico 

dos Estados Unidos em relação aos países do Sul Global13. Entre essas e outras medidas reflete-

se as diversas tentativas de contenção por parte do Norte Global aos países periféricos. A 

Organização Mundial do Comércio (OMC) enfrenta desafios significativos devido à 

paralisação de seu Órgão de Apelação, resultado da não nomeação de novos membros pelos 

Estados Unidos14 . Essa situação compromete a capacidade da OMC de resolver disputas 

comerciais de maneira eficaz, afetando especialmente as nações em desenvolvimento que 

dependem da organização para contestar práticas comerciais desleais. A ausência de um 

mecanismo de apelação funcional enfraquece a posição dos países do Sul Global no cenário 

comercial internacional.  

Esse panorama, já prejudicial ao Sul Global, tem o potencial de se agravar ainda mais a 

partir da reeleição de Donald Trump à presidência dos EUA, intensificando a resistência 

  
13 Contudo, cabe ressaltar que essa postura não é inédita. Essencialmente no caso brasileiro, o fenômeno mais 

recente dessa postura protecionista, ainda no governo Biden, refere-se a intimação do Departamento de Justiça dos 

Estados à fabricante sueca Saab a fornecer informações sobre a venda de 36 caças Gripen ao Brasil, em um contrato 

firmado em 2014, no valor de US$ 5,4 bilhões (Reuters, 2024). Essa solicitação - supostamente vinculada à escolha 

brasileira de não fazer a aquisição do F-16 americano - está sendo justificada em razão de investigações anteriores 

no Brasil que alegavam possível tráfico de influência na negociação.  
14 Apenas os Estados Unidos têm a prerrogativa de bloquear a nomeação de juízes do Órgão de Apelação da OMC 

na prática, pois as decisões da organização exigem consenso entre todos os seus membros. Desde 2017, os EUA 

vêm sistematicamente impedindo novas nomeações, o que paralisou o funcionamento do órgão e comprometeu o 

sistema de solução de controvérsias da OMC (Martin, 2019). 
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ocidental à desdolarização e à autonomia financeira. As críticas ao BRICS refletem a 

preocupação do Norte Global, enquanto o Sul Global busca redefinir sua posição. As potências 

ocidentais, por sua vez, adotam estratégias para manter sua influência no sistema econômico 

global. 

 

5.     O posicionamento do novo governo Trump  

 

Ao tratar do posicionamento do novo governo de Donald Trump perante os BRICS, é 

necessário contextualizar sua política externa, iniciando com uma breve recapitulação de seu 

primeiro mandato (2017-2020). Durante esse período, a política externa de Trump foi marcada 

pelo protecionismo e pelo lema “America First”, que visava reafirmar a hegemonia econômica 

e política dos Estados Unidos no Sistema Internacional. Para o então presidente, essa 

hegemonia vinha sendo ameaçada pelo fortalecimento de potências emergentes e blocos 

multilaterais, como o BRICS (Janush; Mucha, 2017). A política externa de Trump em seu 

primeiro governo foi marcada por uma visão que as relações econômicas globais operam como 

um jogo de soma zero - onde o ganho dos EUA depende diretamente da perda de outro país 

(Janush; Mucha, 2017). Essa postura tornou-se evidente não apenas nas medidas tarifárias 

contra parceiros comerciais como a China e o Brasil, mas também durante a pandemia de 

COVID-19. Durante a primeira gestão de Donald Trump, também foi possível observar uma 

preferência por acordos bilaterais, estratégia que buscava conter a influência chinesa e 

maximizar os ganhos comerciais estadunidenses. Isso ficou claro com a retirada norte-

americana do Acordo de Parceria Transpacífica (TPP), demonstrando o desinteresse em 

iniciativas multilaterais e a priorização de iniciativas diretas que favorecessem os interesses 

norte-americanos (Chong, 2017). 

Feito essa breve digressão, para o entendimento do novo mandato de Donald Trump, 

previsto para o período de 2025 a 2028, é imprescindível abordar os pilares de sua campanha e 

as promessas feitas para a gestão. O lema “America First15” continua como base de sua política 

externa, o que deverá moldar sua postura em relação a alianças e blocos multilaterais que não 

estejam alinhados aos seus interesses para os Estados Unidos. O novo governo está preocupado 

com a desdolarização, especialmente com a criação da "Nova Moeda BRICS" e o uso de 

  
15 Lema utilizado na primeira gestão de Trump e que volta a ser centro de seu novo governo que busca reafirmar 

a hegemonia econômica e política dos Estados Unidos no Sistema Internacional.   
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moedas locais, como Rublo e Renminbi, para diminuir a dependência do dólar (Sandi, 2022). 

Trump vê isso como uma ameaça à hegemonia do dólar e, em seu primeiro mandato, usou 

sanções contra China e Irã para proteger os interesses dos EUA (Reis, 2024). Em sua nova 

gestão, reafirma o compromisso de manter o dólar como moeda de reserva mundial, destacando 

isso em sua campanha e na rede social "Truth Social". 

     Além disso, o posicionamento dos BRICS e outros países do Sul Global em relação a 

eventos globais como a Guerra na Ucrânia, contribuiu para o desalinhamento desses países com 

os interesses dos EUA. Ações do bloco como, a abstenção da condenação da Rússia por 

anexação de territórios ucranianos nas Nações Unidas ou a Declaração de Kazan contento 

apenas 1 item acerca do conflito na Ucrânia entre 136, refletem não apenas uma aproximação 

estratégica do Sul Global, mas também como uma tentativa de consolidar uma governança 

global multipolar (Brasil, 2024b). Nesse cenário, torna-se provável que os EUA passem a 

considerar não apenas os BRICS, mas outros países do Sul Global como potenciais atores que 

desafiem sua liderança geopolítica.   

Essa postura abrange qualquer outra economia que cogite ações que possam promover 

práticas comerciais e enfraquecer a centralidade do dólar americano. Essa preocupação se 

reflete diretamente no comércio bilateral entre os Estados Unidos e os membros do BRICS, 

bem como os novos integrantes e associados do grupo, conforme demonstrado nas tabelas 5 e 

6 abaixo. Eles evidenciam as relações comerciais entre os EUA e os diferentes grupos do bloco:  
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Tabela 5 - Exportações dos membros do BRICS16 e associados para os EUA (2019-2023)  

 

 Fonte: UN Comtrade, 2025. Elaboração própria.  

 

Tabela 6 - Importações dos membros do BRICS e associados para os EUA (2019-2023)  

 

 Fonte: UN Comtrade. Elaboração própria.  

 

  
16-  A Arábia Saudita ainda não aceitou formalmente o convite para se integrar como membro do BRICS 
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As tabelas mostram que, em 2023, as exportações dos EUA para os BRICS (sem 

considerar os associados) somaram quase US$670 bilhões (tabela 6). A possível taxação de 

100% proposta por Donald Trump, caso o bloco reduza o uso do dólar, agravaria as tensões 

comerciais e poderia fortalecer o comércio interno dos BRICS. Por outro lado, as exportações 

dos BRICS para os EUA, embora menores, chegaram a aproximadamente US$320 bilhões 

(tabela 5). Isso indica que, caso o grupo optasse por retaliar, o impacto sobre as importações 

norte-americanas também seria significativo, tornando as taxações bilaterais prejudiciais para 

ambos os lados. 

 Em seu discurso de posse em 20 de janeiro de 2025, o presidente destacou sua 

prioridade em fortalecer a indústria nacional, reduzindo a dependência dos Estados Unidos de 

importações (CNN, 2025a). Por meio dessas ações, Trump visa reverter políticas como a 

obrigatoriedade de veículos elétricos, limitando a expansão desse mercado nos Estados Unidos, 

favorecendo montadoras americanas e reduzindo as importações chinesas já prejudicadas com 

as taxações em 100% de seus veículos no governo Biden. Essa medida está diretamente 

alinhada com outra de suas propostas, a de número quatro17, que busca tornar a nação norte-

americana uma das maiores produtoras de energia - petróleo e gás natural - do mundo (TRUMP, 

s.d.). Essa nova política energética é uma busca de Trump de garantir autonomia energética e 

evitar a dependência dos EUA de outros exportadores, como os países do Sul Global, dentre 

eles México, China, Brasil, Iraque, Índia e Colômbia (United States, 2025). No entanto, essa 

política energética enfrenta desafios internacionais, especialmente devido às preocupações 

climáticas. A saída do Acordo de Paris, anunciada logo no início de sua gestão, reflete a 

prioridade do presidente em defender os interesses estadunidenses acima de tudo, mesmo em 

um isolamento internacional em questões ambientais e a promoção da degradação das 

condições de existência dos países do Sul global, em função da sua elevada fragilidade em 

relação às mudanças climáticas (Sessa; Obregón, 2020).  

 Afora a questão climática, quando observadas as posturas regionais dessa nova gestão, 

observa-se a continuidade da busca da maximização das vantagens estadunidenses em 

detrimento dos interesses regionais dos países em desenvolvimento. No âmbito da ASEAN - 

por exemplo - que enfrenta desafios para manter a coesão18, a administração do novo presidente 

americano poderá explorar essas divisões para firmar acordos individuais, o que limitaria o 

poder do bloco.  

  
17 “make America the dominant energy producer in the world, by far!” 
18 A falta de coesão é dada por países da região continental como Laos, Camboja e Myanmar mais ao lado da 

China e nações costeiras com disputas territoriais com o Mar da China Meridional.  
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Quando se trata especificamente sobre a América Latina, Trump mantém uma visão 

ambivalente ao ser questionado por uma jornalista brasileira enquanto assinava os decretos no 

dia de sua posse, a respeito da relação com a América Latina, declarou: “Ótima. Deve ser ótima. 

Eles precisam de nós muito mais do que nós deles. Nós não precisamos deles, eles precisam de 

nós. Todo mundo precisa de nós.” (CNN Brasil, 2025b). Esse comentário reflete a visão do 

novo presidente de que os Estados Unidos são indispensáveis aos países latino-americanos. 

Enquanto o presidente americano mantém uma postura amigável, convidando líderes como 

Javier Milei da Argentina, e Nayib Bukele, de El Salvador para sua posse, ação não costumeira 

em tais eventos (Ventas, 2025), e até elogiando o primeiro em suas redes sociais, mantém uma 

postura rígida em relação ao México e outras nações. Propostas de fechamento de fronteiras, 

deportações em massa e combate ao crime organizado dominam sua agenda, como fez questão 

de enfatizar em sua rede oficial da “Truth Social” uma conversa com a nova presidente 

mexicana. Adicionalmente, o presidente em suas últimas falas e em seu discurso de posse 

afirmou que irá renomear o “Golfo do México” para “Golfo da América”, referindo-se ao local 

como parte dos Estados Unidos e não do continente americano, o que demonstra um sentimento 

de domínio sobre a região. Outro ponto de tensão na América é o Canal do Panamá, no qual 

Donald Trump prometeu que irá reaver e demonstrou certo descontentamento com a presença 

chinesa na região  

Somado a isso, ainda se há a necessidade em citar o Oriente Médio como pertencentes 

do Sul Global, primeiramente no quesito do conflito Israel-Hamas, que fez parte do discurso de 

posse de Trump ao se vangloriar de “Meu legado de maior orgulho será o de um pacificador e 

unificador. É isso que eu quero ser, um pacificador e um unificador. Estou feliz em dizer que, 

desde ontem, um dia antes de eu assumir o cargo, os reféns no Oriente Médio estão voltando 

para casa para suas famílias” (CNN, 2025c). Além disso, a situação também foi citada em suas 

propostas governamentais duas vezes, começando na de número oito 19 , em que fala da 

restauração da paz no Oriente Médio, junto com a criação de uma “iron dome missile defense” 

e a de número dezoito20 que visa deportar os radicais pró-hamas (Trump, s.d.). O segundo 

aspecto desta região trata-se da Arábia Saudita. Em seu primeiro governo Trump adotou uma 

política de aproximação com a Arábia Saudita, tendo em 2017 realizado uma visita a ela e a 

Israel, além de adotar um posicionamento isolacionista com o Irã (Zacchi, 2018)21. Contudo, a 

  
19 “Prevent world war three, restore peace in europe and in the middle east, and build a great iron dome missile 

defense shield over our entire country -- all made in america” 
20 “Deport pro-hamas radicals and make our college campuses safe and patriotic again” 
21 Durante esse período foram realizados acordos comerciais de armamentos em valores de US$ 110 bilhões, 

demonstrando o compromisso norte-americano em apoiar os sauditas na competição regional com os iranianos 
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provável entrada da Arábia Saudita dos Emirados Árabes Unidos como membros do BRICS+ 

pode vir a apresentar um novo desafio à hegemonia estadunidense na região. Embora Trump 

tenha estabelecido laços no passado, essa mudança de alinhamento geopolítico pode reduzir a 

capacidade dos EUA de controlar dinâmicas de poder no Oriente Médio.  

Por fim, a política externa de Trump perante o continente africano é marcada por um 

desinteresse inicial do norte-americano em seu primeiro mandato, sendo caracterizado pelo 

corte de financiamentos que afetou áreas da saúde pública, desenvolvimento e governança 

(Stremlau, 2017). No mesmo período, optou também por uma abordagem de segurança e 

contraterrorismo, tendo como foco a atuação militar em regiões estratégicas como o Sahel e o 

Chifre da África, importantes rotas comerciais, reservas de recursos naturais e com a presença 

de grupos extremistas como Al-Shabaab e Boko Haram (Stremlau, 2017). Porém, a falta de 

esforços diplomáticos para adentrar nas causas estruturais, como a pobreza e a desigualdade, 

limitou o impacto de suas ações. A saída dos EUA do Acordo de Paris em 2017 e os cortes em 

programas sociais aumentaram a vulnerabilidade climática na região, reduzindo a percepção 

positiva do país em Senegal e África do Sul (Stremlau, 2017). A nova retirada do acordo em 

2025 reforça a visão de Trump sobre a África como um espaço de contenção de ameaças. No 

entanto, a presença da África do Sul no BRICS pode despertar interesse, dependendo do 

posicionamento do bloco.  

 

6.     Conclusão 

 

Do exposto no decorrer do texto, é possível identificar um progressivo ganho de 

importância dos países do Sul Global no Sistema Internacional, desafiando a preponderância 

dos países desenvolvidos na economia global. Essa dinâmica, que perpassa não só pelo 

crescimento econômico individual dos países emergentes, mas também pela sua articulação em 

fóruns multilaterais no âmbito internacional, mostra-se cada vez mais como um desafio aos 

preceitos da atual arquitetura econômica vigente no mundo.  

A ascensão dos BRICS, principalmente a partir da entrada de novos Estados membros 

em 2023 e 2024, demonstra o crescimento da busca de uma via alternativa à atual ordem global 

no Sistema Internacional, que enfrenta - em termos econômicos, políticos e comerciais - os 

países historicamente detentores da primazia internacional. Essas movimentações, por mais 

legítimas que sejam, despertam uma crescente oposição dos Estados do Norte Global, 

  
(Zacchi, 2018) 
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principalmente dos Estados Unidos, que veem seu poder relativo diminuindo em função dessa 

conjuntura de articulação entres os países do Sul.  

A atuação de atores como Trump - em ambos os seus mandatos - demonstram 

claramente a intransigência em que o Ocidente pretende enfrentar os anseios Sul Global, 

mostrando uma postura conflituosa, que afeta principalmente países como a China e demais 

Estados que possuem amplas relações comerciais com Washington. Esse panorama de 

contenção do Sul Global - que se arrefeceu durante a gestão Biden - voltou a se incrementar 

com a segunda eleição presidencial de Donald Trump, podendo, potencialmente, representar 

uma postura punitivista ainda maior com o Sul Global em sua busca por maior relevância 

internacional. 
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